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ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE LISBOA ROSSIO 

Paula Azevedo – IP Património 
Ana Sousa – Arquivo CP 

 
 

No dia 11 de junho de 1890 é inaugurada oficialmente a Estação de Lisboa Rossio, Estação 

Central ou Estação da Avenida, como era conhecida no séc. XIX. 

A Estação tem de ser entendida, à data da sua inauguração, integrada num conjunto alargado 

de outras realizações urbanas e ferroviárias, compreendendo, além do edifício de passageiros, 

das linhas férreas e plataformas de embarque, a grande cobertura em estrutura de ferro e vidro, 

o Hotel Avenida Palace (1892), o túnel (1889) que, com os cerca de 2610 metros de extensão, 

liga esta à Estação de Campolide e é considerada a maior obra de engenharia do século XIX, o 

Largo Duque de Cadaval e o conjunto de rampas, a “Rua Nova”, que vence o grande desnível 

entre este largo e o piso das linhas.  

Em meados do século XIX o engenheiro inglês Thomas Rumball estuda, a pedido do Conselho 

Superior de Obras Púbicas, a possibilidade de ligar por caminho de ferro, a cidade de Lisboa à 

fronteira tendo apresentado uma opção que não seria aceite, na zona do Intendente: a estação 

deveria ser construída mais próxima do Tejo e tornar útil e cosmopolita o Porto de Lisboa, uma 

“Porta para a Europa”, e em 1856 inaugura-se o primeiro troço de caminho de ferro, na Praia 

dos Algarves ou Cais dos Soldados – a atual Estação de Santa Apolónia. 

Mas a necessidade e o desejo de dotar a capital com uma grande estação central mantém-se 

e é escolhida a zona do Rossio que constituía, com a Praça do Comércio, o eixo político e 

económico da Lisboa de meados do séc. XIX. 

A construção do Passeio Público, antecessor da Avenida da Liberdade, marcara já a forma 

urbana da Lisboa de oitocentos e condicionara a orientação espacial para norte e a estação vai 

ocupar parte dos jardins do Palácio Foz, num local charneira da expansão da cidade, uma área 

curta para albergar o programa próprio de uma estação terminal reservando-se Campolide para 

a localização da cocheira de locomotivas, da placa giratória e das oficinas de manutenção e 

reparação de material circulante. 

A Companhia Real de Caminhos-de-Ferro Portugueses entrega ao arquiteto José Luiz Monteiro 

(Lisboa, 1848 - Lisboa, 1942) o projeto da estação – edifício de passageiros e cobertura das 

plataformas, impondo a adoção do estilo neomanuelino, revivalismo de um estilo genuinamente 

nacional.  
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A mestria de Monteiro revela-se na forma como projeta a inserção da estação no meio urbano, 

resolvendo, através do edifício, o grande desnível existente entre o piso das plataformas e a 

Praça Luis de Camões (atual Largo do Regedor).  

A singularidade deste conjunto reside, também, no desenho das fachadas, aliando elementos 

do vocabulário próprio do manuelino, tais como flores, pináculos, as platibandas rendilhadas no 

coroamento das fachadas, esferas armilares e estatuária (El Rei D. Sebastião) à simbologia 

ferroviária – o relógio, os medalhões com as efígies de Stephenson, de Fontes Pereira de Melo 

e do Rei D. Luís, numa composição eclética de pedra, ferro e vidro. 

 

 

Alçado principal do edifício de passageiros da estação. Arquivo Técnico da IP 
 

 

Alçado lateral esquerdo do edifício de passageiros da estação. Arquivo Técnico da IP  
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No piso intermédio do edifício localiza-se a Sala do Rei, ex-libris do património ferroviário 

português e, no piso das plataformas, podemos ver os tondos cerâmicos de Lucien Donnat e 

Rogério Amaral, produzidos na Fábrica Sant’Anna na década de 1940 e oferecidos pelo Fundo 

Fomento de Exportação em 1958, e os painéis de azulejos de Lima de Freitas, produzidos na 

Fábrica de Cerâmica Constância em 1995, sobre mitos e lendas da cidade de Lisboa. 

              

Sala do Rei. Arquivo Fotográfico da IP 

 

José Luiz Monteiro é também o autor do Hotel Avenida Palace, de composição clássica e 

influência francesa. 

                

SIPA FOTO.00713709           SIPA FOTO.00713717 

 

  SIPA FOTO.00713718  
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Construção 

A construção teve início no ano de 1886 e foi entregue por empreitada à empresa Duparchy & 

Bartissol, a qual englobava o edifício da estação, cobertura, rampas de acesso, túnel, um hotel 

e ainda a ligação rodoviária à Calçada do Carmo. 

   

Construção das rampas / Rua Nova 

Arquivo Fotográfico de Lisboa 

 

                 

Construção das plataformas          Construção da cobertura: vista para o túnel 

Arquivo Histórico da CP           Arquivo Histórico da CP 

 

Para além de inúmeras inovações – elevadores, novo sistema de sinalização Saxby & Farmer e, 

embora atualmente o túnel disponha de sistema de ventilação e desenfumagem natural, foi 

adquirido um novo material circulante com um sistema de controlo de fumos para poder circular 

no túnel, a tão desejada ligação ferroviária dos comboios nacionais e internacionais colocava a 

Estação do Rossio como principal centro ferroviário do País. 
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Sistema de sinalização Saxby & Farmer        Jornal “O Occidente”, nº 414 de 1890 

Arquivo Histórico da CP                 Gravura de Domingos Caselas Branco 

 

Em 1976 é inaugurado o Centro Comercial Terminal, que incluía um cinema com este nome 

com 295 lugares, e que ocupava os níveis intermédios do edifício principal. Foi encerrado em 

1990. 

Em 1996 é concretizado mais um passo na intermodalidade de transportes terrestres com a 

ligação à estação de metropolitano dos Restauradores. 

Dois anos mais tarde iniciam-se as obras na Estação do Rossio, modernização do diagrama de 

linhas da estação, redução de 10 para 5 linhas, elevação das plataformas, renovação e ampliação 

da cobertura e construção da interface com o metropolitano. 

Em outubro de 2004, o túnel do Rossio é encerrado para reabilitação da estrutura. 

Em fevereiro de 2008, dá-se a reabertura da Estação do Rossio, Túnel e praça Duque de 

Cadaval, após trabalhos de renovação e reabilitação.  

 

O edifício da estação está classificado como IIP - Imóvel de Interesse Público, pelo Decreto n.º 

516/71, DG, I Série, n.º 274, de 22 de novembro de 1971. 

Está integrado numa zona de proteção conjunta dos imóveis classificados da Avenida da 

Liberdade e área envolvente, por portaria 529/ 96, publicado em Diário da República a 1 de 

outubro de 1996. 

O edifício do Hotel Avenida Palace está classificado como IIP - Imóvel de Interesse Público 

desde setembro de 1977. 
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Em 2011 a estação foi distinguida com uma Menção Honrosa nos Brunel Awards e designada 

pelas revistas norte-americanas Flavorwire e Travel + Leisure como uma das dez e das catorze 

mais belas estações do mundo, respetivamente. 

 

Arquiteto José Luiz Monteiro 

Lisboa, 25 de outubro de 1848 / Cascais, 27 de janeiro de 1942. 

Com um percurso académico e profissional ímpar, José Luiz Monteiro é considerado um dos 

arquitetos mais bem preparados da sua geração, com sólida formação artística e arquitetónica 

adquirida na Real Academia de Belas-Artes de Lisboa, onde é admitido com apenas 12 anos e 

também, mais tarde, como bolseiro na École Nationale et Spéciale des Beaux-Arts de Paris. 

Aí, apreende e domina os modelos ecléticos que trará para Portugal, adaptando-os a diversas 

realizações, principalmente na capital. 

Paralelamente à atividade no seu atelier, toma posse como Arquiteto-Chefe na Câmara 

Municipal de Lisboa, entre 1880 e 1909. Docente de Arquitetura Civil, na Academia de Belas-

Artes de Lisboa, entre 1881 e 1929, José Luiz Monteiro é o “mestre de mestres”, no dizer do 

aluno e arquiteto modernista Porfírio Pardal Monteiro. “Arquiteto num tempo em que os 

arquitetos eram mestres e a arquitetura uma arte.” 

Em 1902, é fundador e presidente da Sociedade dos Arquitetos Portugueses. 

Obras relevantes: o Real Ginásio Club (Lisboa, 1884), o Chalet Biester (Sintra, 1890), Chalet Faial 

(Cascais, 1896), a Igreja dos Anjos (Lisboa, projeto de 1897) e o Salão Portugal da Sociedade de 

Geografia (Lisboa, 1897). 

 

Escultura de D. Sebastião 

          

Arquivo Fotográfico da IP 
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A escultura, cuja representação é atribuída a D. Sebastião, é da autoria do escultor francês 

Gabriel Farail (c. 1838, Saint-Marsal-1892, Paris), cuja assinatura se encontra na zona lateral do 

escudo, e decorava a fachada neogótica do edifício de passageiros. Este artista terá sido 

contratado pelos construtores das firmas francesas DuParcly & Bartissol, Papot & Blanchard e E. 

Beraud, engenheiros ligados à construção da estação. Gabriel Farail será também autor dos dois 

medalhões do paramento lateral do edifício que poderão representar Vasco da Gama ou Pedro 

Álvares Cabral. Posteriormente, foi acrescentado um medalhão à fachada principal com o 

retrato de D. Luís I, para além dos já existentes medalhões, não assinados, do projeto inicial da 

fachada, representando Fontes Pereira de Melo e George Stephenson. 

A escultura, parcialmente destruída em 2016, foi restaurada em 2020 e regressará, não ao local 

inicial onde será colocada uma réplica, mas ao átrio inferior do edifício. 

 

Património azulejar 

Estação ferroviária de Lisboa Rossio: “Café”, um dos 14 tondos de Lucien Donnat e Rogério 

Amaral, e “Ulisses” e “D. Sebastião: o Encoberto”, dois dos 14 painéis de Lima de Freitas sobre 

Lisboa 

 

          

                          Arquivo “Andarilho”     Arquivo Fotográfico da IP 
 
 

http://4.bp.blogspot.com/-Tp14TBCOEkM/T_Gw-77zIGI/AAAAAAAAF0Q/ZfgsWUrnZE0/s1600/531+Rossio.jpg
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Painel “Ulisses”           Painel “D. Sebastião: o Encoberto” 
Ligação à estação do metro dos Restauradores       Plataformas 
Arquivo APAI           Arquivo Fotográfico da IP 
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